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TODOS 03 
DEPOIS do oxllo ol>ll<lo pela brllhanlo conroroncla do 

li uslro ollclal "do Exerci lo, ca1>1lão da Escola de 
llro do lnrant.a.rla, sr. Fernando Dlnl:.1 do Alala, so­

bre o dosonvolvlmenlo ílslco nosso do povo. achamos 
lnterossanlo lansporlar pnra aqui algumas passagens du­
ma conversa que com aquele enluslasllco propangadls­
la da educação ílslca Uvemos em casa dum nosso 
amigo. 

O capllllo Alala, deP'>IS de nos apresentar, duma ma­
neira geral, os prlnclpaes tópicos da conroroncla que 
realizou na sala do Glmnaslo Club Porluguez, porme­
norlsou. Segundo a sua oplntlio, o pouco que so tem rei­
to polo ressurgimento flslco da nossa patrli. tom sido 
mal orlontadol sendo assim que nas sociedades dospor­
Uvas se tom rabalhado mas sem crlt(lrlo ; nl\S escolas 
prlmt'LFlas, onde deve ser comecnda aquela educaci10, 
nem so pensa nisso. 

- E' lnd h1pensavel, disse-nos, que o J)rorossor prlrnú­
rio cumpra lnlolri1mente o seu papel do 1>odngogo, 1>ro­
pugandlsll1 o hlglenlstu, porque n!l.O ó nos dozollc anos 
quo so corrigem dorettos llslcos num Individuo e um 
bom corohro som um corpo que o suslonlo nl\o va­
lo nada. Sobre as lnstalaçlles escolares é o que lodos nós 
snhomos, om quartos e quintos andares, o na provlncla 
aló por cimo do cavnlnrlças ! Como podo hl\vor higiene·? 
Como se tlOdo, assim, obler indlvlduos sãos? Poderiio 
observnr·mo, continuou o caplUio Alnln, Quo om algu­
mas oscolns prlmllrlos se ensina glmnastlcn nos alunos, 
e a esses pergunto eu como Querem que soJam obtidos 
bons resulta.dos com uma glmnostka roua li(/ /toe por 
pessoas som ré nos 1>roprlos exerclclos quo ensinam e 
sobre tudo.som lhe conhecerem os fins. um11 !(lmnnstlca 
feita em ctnsso como se todas as crcancos li vcssom ª" 
mesmas consllt11lções í1slcas o llslológlcas. Tem·so ra­
lado numa oscola do educa(·ão llslca, mas. por omc1uan· 
to, pouco 1111 tollo e ha a lular com a rclutanch1 c1uo os 
professores mnnlíoslnm em a fl'e-
quonlar. W lll'OVt\VOI QUO OS rulul'OS 
prorossoros so <lolxom de velh<1rlas 
descabldns,o ó para esses q110 ou falo. 
pois quo ó das goracocs de ámanb.!i 
quo 6 preciso tratar .. 

"SPORTS" 
cando tuberculosos, cosos'Ql1e como todos nós sabemos 
multo inCluom parn o clcscrédllo da propaganda dos­
porllva. Na mlnhn visita (L Escola de Jolnvllle Le 
Pont, llve ocasUlo do assistir a lns1>ecões médicas fel· 
las a indivlduos Quo so queriam dedicar ao alletlsmo. 
Essas lnSJ>CC<ics, Collas 1>or mMlcos, são pormenorlsa­
dlsslmas. pois numa primeira parle são verlllcadas rts 
condições Uslcas do Individuo, tiradas medidas e reali­
zadas provns do rorca. agilidade e resrstencla. Numa 
segunda sessão, os concorrentes silo submetidos a um 
demorado exame ílslológlco sendo observada a curva 
cardlograftca anlos e depois da pratica de varlos exerci­
cios .• o mesmo sucedendo para o estado 1•ulmonnr, afim 
de se P'ldor avallnr so houve beneOclo ou preJulzo; sem 
aue estes resullados sojnm sausratorlos nenhum doR 
concorrentes podo J>rallcor o determinado ramo de sp01·/ 
a que protondla dodlc·1 r-so. Em multas destas lns1>ecões 
recorre-se a anallsos de sangue e a observações alnda 
mais rigorosas. 

O capltlln AI ala falou-nos, ainda, dos sous planos, ma­
gn!flcos na vordndo o quo postos om 1>rallca multo ta­
rlío 1>elo complolo exilo dn causa desportiva. 

-No Campo de Palhavli, realizou-se no passado do­
mingo o desalio de primeiras categorias onlre o :-;por­
llng Club de Porlugnl o o rmperlo Lisboa Club, do cam­
peonalo de Ushon. 

O resullado do 11111tcl1 foi a vlclorla do Si>orllng por :! 
bolas a 1. No tlnnl dn primeira par te eslava este grupo 
ganhando por 1 1111ol n •. 9nol quo rol metido por Emlllo 
Ramos. Ainda foi csto Jogador que obleve a segunda 
bOla a ravor do Sporting. 

O lmperlo Jogou bom, promelendo grandes surprezas 
do futuro, pois como se tem visto tem trabalhado e tra­
palhado a vnler. 

-A seguir ao desafio Imperlo-Sporllng. Joiwrnm as 
primelrns c11logorlas do Club de Foot-Ball dos Dolonen· 

sos o o Soort Lisboa Bemflca. 
Os Bolenonses dominaram duran­

te lodo o clesano Jogando com com­
blnaçllo o rapidez, conseguindo ba­
ter os vermelhos por 4 bolas a 1. O JO· 
go decorreu sem incldenle, com bns­
ta nlo lealdade. 

A linha dos Belenenses Jogou bem, 
lendo-se salientado Alherlo Rio. Os 
homens do S1>orl Lisboa o Bemllca 
ndo estiveram num dos seus dias re­
ll/.es, tendo no entanto Jogado b1•m 
Francisco Vieira, que leve hOns de­
Cczas, o Victor C.on• alves. 

!~alando dos nossos clubs do sp,,·t 
rcz a comparaçiio com o que se pas­
sa no estrangeiro. O terrlvel entusias­
mo pelo •1>ort, quo oxlslo entre nós. 
pondo do 1>arto a educaçlio llslca, só 
se explica polo nosso espirlto com­
bativo de m11rldlona1 s. Um oficial 
frnncez mo disso, um llià: vocõs, os 
portuguo1.cs, praticam um sporl com 
os nervos, ao passo que os povos do 
norle o razom c •m os musculos. De· 
pols,alludn a tudo Isto, a ra1ta de cui­
dado dos dlrlgontes das nossas agre· 
mlaçõcs desportlvns, que facilitam a 
prática de crualquor SJi'>l'I a todo o 
soclo, lenhl\ elo ou não condições pa­
ra o fazer, choganrlo a obter-se re­
sultados dcsnstro:-os. E' assim Que 
alguns ra1>azcs se arr'ulnam, alcan· l'np1tão ,/~ i11{1mtaria IJilti; tle Ainlll 

-\o 11111/c/1 do llockey Club de Por­
tugal que no passado domingo se rea­
lllmu, as llnhus roram assim consll­
Lulclns: Grnpo A. Alberto Aron~o. Dlão 
do Sousa, Ronnto Matos, àl. Sá, · nn­
tos, Sllvlo Silva, A. Ferreira, nom­
llOrL e J . Slh•a. 01·upo B. Tulvtilra, lô'. 
\'alente, .r, Gonçalves, Pereira. C. Ca­
brnl, M. Valenle, Costa. ArauJo, Lo­
l>OH, n. Cabral e Josr Gonçalves. o 
rosullndo foi a vlclorla do nrupo A. 

Capa - f'111 ,,.,,. ,,,, .111/ em l'n111leua (clic/i; Francisco PI nharanda) 
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o ex·ftchu de chltn U8A·80 agora 
enrolado na volta do chapou do 

CONSELHOS PRA TICOS 
feltro. Formando o chapou oro1>rto 
onra. os pusst 108 do manha, do au­
tomavel ou vtauem; sendo ogual· 
mente elegante para acompanhar 
um •lallleur•. um veslldo slmplos 

UMA ORIGINAI.. MESA DE COSTtRA 

NADA dt complle<1do como se vê. um calxot•slnho 
PCQueno, dividido ao meto por uma prateleira. 
1.lvro1 ou rendas A escolha para lá colocar. Co· 
locado es110 caixote sobre Quatro 'Prumos. auo 

uma taboa llga. procedct-se ao trabalho de forrar todo o 
movei uslm rormado com uma chita clara, pr-clforlndo· 
se do ram&gom ti de cõres em Quo predominem o ver· 

~~r~~1~, º,:i,g~~nClc~O ~~t.~!ix~ ~~zªd~1~,~~í!1~~.º~108ov~g; 
substltutda por um saco. parn pôr as llls ou a costura, 

correndo cm vollt•. u 
ta1.or n segurnnço. do 
movei, quatro t>OQUO· 
nas rJpas quo o saco 
debrua. No tampo o 
candtel ro ou um 
obJecto de roramlca. 
uma Jarra com nores. 
por exemplo, e naR 
dlvlsorlas o Que H 
queira. As a.gulhu 1• 
o romance da nossa 
pat.xão. A~ pratt lt lras 
Podem. Quercndo·M. 
ser fechadas oor um& 
cortina .da mesma fa· 
zcnda. K s1mo1esmen· 
te uma questão de 
gosto. 

O LENÇO 

Tal é o desejo do 
novldndos, <1uo do to· 
dos so apossa, <1uo 
acabamos até por mo· 
<Jlflear o emprego no.· 

~"o'sª' ~:d6of ~~.ct°r:a?u: 
nossa audaclo multas 
vezes reuz. 

O aparador, loml­
Jlar de tantos anos, ú 
promovido. dum dia 
))Ira o oulro, a eatante 
de lh·ros ou ainda a 
blbllote<:a moderna. 

O challe de cache· 
mlra bordado. heran· 

ta de noi.-io• &\•ó•. tranffformou-se. lrrespeltosamonte. 
em roupão e at~ em u.fda de baile 1 

Quanto aoa mo,•ols antigo&. essas memoravols teste· 
munhu dPI seculos J)M~ados ... nem é bom ralar 1 

ltoJe, oom duvida, Já com a Imaginação esgotada, dl· 
rlglmo·noa a esse personagem de segundo plano: o 
lenço ... 

Hontom comoarAA, hoJc Importante o quasl dispondo 
da suo. runcAo oa.sonclo.1. O tenco. outrora comonnhclro 
de ntcgrtae o trlslor.as, agol'a nao enxusa mais ns logrl-

m&•10':.~~ ~~~ª1:':~:Jo11a, quor <llzer o quadrado multi· 
côr, com desenhos comollcoclos e Incertos; o Quadrado 
de seda Indiana do audaciosas remlnisconctas orlentacs. 
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ou um casaco slmplea do abato. 

as°:~: ~:! ~~=~:~~:. 8<.~·:~~~ 
dias frt i-cos, Póe-se :.~t?l~bS:r~~! ~~ª':~~,:::;,~~~~ 
le ur•. Dois lencos eguaes. amarrados ou cosidos no& 
hombros, farAo a mais ltnda bluFa do mundo. Sendo, o 
tenco novo estilo, ainda muflas YOzea um rceuno para º" decotes multo grandes. 

Em casa, o lenço, encontra-se servindo de •abat.Jour• 
a uma lampada: a elegante. faz deto umn bola.a: a ca­
l)rlchosa, uma aJmofada; a pratica, um avental ou um 
ttnco de trabalho. 

E agora perguntarão com Que so foz tnco á3 mlserlns 
<lo uma crlso. 

1'nmhem com o lenço, <1ue nos cont1nunr4 n receber 
ns I R~rlmns e os sorrisos ••. 

CONSELHOS PRA TtCOS 
DA HOll"rA, DA CAP0~111A E DO JARDIM 

MANEIRA OE Ct:WAll DAS GALINHAS 

Pora ae obter uma producAo regular o abundante de 
O\'OS 6 preciso alimentar e alojar Dff gallnhu de uma 
manelrA bem diferente do que se foz. geralmente. As 
ropoelras a.10 Quasl sempre mal con1truldos, mal orlen· 
tadu e mal cuidadas. E' sempre o togar mala mal si­
tuado do Quintal. o designado para a cap0etra. 

Ora uma ca.POelra de,•e ser situada de rorma quo os 
ralos 1olares lhe seJam ramtJlares, 0011 que elett t<'em 
uma grande tnUuencla sobre a p<>J1h1ta. 
t' por essa ru.&o Que as •capoelral·hlglcntcu• quo lá 

rora 10 empregam oaro:• a crJacAo <' 11oerrctcoamcnto de 
raCAR, sao crhalets• de madeira de Cll'8antu e hlgtentca 
construç4o o Que assentam ~obre rodoe, do forma n. po· 
derem facilmente ser t ransportados de um lodo para ou· 
tro, á procura dos ralos de sol no lnvorno. A capoolra 
elevo 1-cr sompre muUo bem r csguordndn daA chuvas, 
norque nodn 6 mais nocivo parn os gnlln hos quo n hu~ 
mldndo o o trio nas pat.os. 

O chão dn capoeira deve ser do torrn batida o não 
do cimento: coberto de uma camada ele arctn. fino, oura 
permitir lts galinhas espoJarein-10, o tlc 11ctlrlnhas ln­
d 1s11onsavels A sua dJgesULo. TOdos nós conhecemos a 
avidez com Que ns galinhas procuram a& podras pe<1uo­
~:ii:.no~~1g8 ~º,.l~r~u~Ós.papo operam o esmagamento dos 

~~,Q »J'. :jE~~ 
~ ~ 
~ Janeiro-31 d.ias ~ 

~ = R~;,tg3: ;;i.; ~~~':irancloco do $ale1. l 
:io - Terça reira - S. Follx. ~ 
31- Quarta letra- S. Pedro Nolaaro. ~ 

4- Fever e iro-as d.ias 1í, 
'-' 1 -Quinta leira - S. lnaclo. :& 
?, 2 - Sexta 1 eira - PurtncncM de N. Sr.• qi r 3 - Sabado-S. Anolollo. Z 
Íf. (:; 
' /'/k.-1'"//4"#'#$/~#$A"/////#.//h'//////~ 

IDEIAS UTEIS 

Menú.s d.a semana 

Domtnsro 
Almoço 

Sar a ena/da com 
/)(110108 

Mácorrdo d 1101/ana 
com pr11$11nlO ti• Clroo•I 

Cofl com tal/# 

Janta,. 

e;!g:~ag" t&'~~r.re 
Pato com arro• tostado 

no forno 
Crems de lei/e ....... ·s;;;~~~. ;;;;.· .............. Q~/,;t~. i~1~~ 

Almoço Atmoç.o 
Elroi lf1'lllada com Arro1 d• om~ljoas 

pur• d# btllato 81/a 4 cortador com 
l'r.•unto na f1l11ld•l10 batatas frlta4 

com OL'OI Coft com lt1t• 
Caf' com t•ll• Janta,. 

Jantar Sopa de camarao 
SOpo d• couc•1 Fritos de batota com 

Pasteis de bocatha11 legumes 

LI~~~'/,~, e:~" tofnº~ho co;;,~~is eª~,,!~et"::m 
P11dlm da c.hoco/0111 P11dtm tio marmelatla ....... ,.,. ,., ......... . 

Almoço 
l"llotea dà POICOdO COlll 

purb dtt (Jnllltú 
llng11a de frlrol&IJ com 

co1111e flor 
Café com 11111 

Jantar 
Sopa d• l1gumn 

P1ilo d11 cltrla com e• 
nouro, nob01a l>Ota101 

Pombos frllH com 10 
Ioda d• a /0~1 

... ~'!~.'!!~'~·'·-· 
Quu-t• t~lt·• 

Almoço 
Carna 11ul1oda tOm 

C#noura1, nabO.t 
e bOIOIO# 

Pe&cod1.n:,7:/:"º' tom 
Cof' com leite 

J•ntar 
Coltlo oerda 

ra1n11r1 frll<I oom bata· 
toa fr/101 

F1on110 oaaodo com 
snlada d#J eh/cor/a 
Torta ti• omal.Jas 

Almoço 
1Ue.r lh(lo tle caldeirado 

Omelete d jardineiro 
Coft com leite 

Jantar 
Sopa de purê de fel/4o 

to1c pdo torrado 
Almond~ffa$ de corn1 

Coelho gul.stJdo tl caço· 
dora com 

"°'ºªº de cbtcorla Pudim da arro• 

Almoço 
SOl8/Ch(lS com COllN 

lombarda 
Sat>el filio com •alada 

de alface 
Caf' com leite 

Jantar 
Sopa de ndo 

Cabera de porca com 

Pef::'/r:,gee 
11b"o~~IO$ 

/rlla8 
P11dlm da ooos 
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Quando •• galinhas não póem, ptca .. e urtlau que 
tenham St\mente, de maneira a ftcarem em pedaclnhoe 
multo miudinhos o mlstura.·se·lhes na coollda. O rt~"ul· 
t.ado é excelente. As cascas de banana são tambOm umtt. 
eixt('lcnte allment.ac.Ao para as galinhas. 

OS NOSSOS MIADOS MOVEIS 
UMA CURIOSA E ECONOMICA SECRHTAHIA 

J'>orceo A J)rlmclra vtstn um movol oslonto~o o enro o 
todtlvln, ó c1 mats vulgar dos movols, no que J'O&flolln. í{ 
sun conloccao. Pnrtlclpa de socretorla amorlconn, du 
•otng1\re1t o do 
cstnnlo ~'• ao lho 
t\daotarom forra-
8 o n s apropria· 
d3.8, flUO l)Odom 
ser do torro es· 
lanhado ou do 
latão brilhante, 
1.anto poderA es-­
tar num escrito· 
rio lu\uosn, co· 
mo numa casa 
d e Jan1u, ou 
mes1Mo, co m o 
acu ar Indeciso 

ele huffh\ ou rte s;:;.;,'tiij~~~~~~~~ aantuarlo, num 
Qtuirt.o do enma. 
DuaR taboH ao 
a1lo talhadas 
KI mp l eamcnle, 
tros ouuns tor­
n10.ndn os~n<la o 
umtl om dcna, 
um pouco maior. 
servindo do to­
JJO, ll1nn lo.bon. 
recturndo o o r 
dobradiças e 
aguentado por 
um to po Que ro­
do num parafu· 
ao. e •·•tá Coito o 
mal1 grral. A parte de dentro é racll, trabalho de ama· 
d or que a té de caixas de charutos se fai. t'mA aguada 
de funsAo a unltormlsar tudo e o mo\'el aparece 01t11n­
toso o caro, rAo tendo toda,·ta cuslado malt <10 QUO al· 
auns ~cudôS - a declma parte do Que etc ('Ustarla com­
l'tndo num desses armaiens, Que nAo r>ouut do a 
sclencla de fazer moveis, leem toda\'la a outra do os 
vendeu. , 

CllEMH llHFRIGEllANTE PARA A p~;1.~: 

CNt\ brnncn ....... . .... . 
MantOIRn do Ca'.tRU ..... . 
Oloo d<' amondoas doces 
•~~soncht do rosas •.....• 
Agun do flor de ltuanJa 
(ilkerlna . . ...•.... ...... 

20 gramas 
:IO 
~ 
s gotas 
~ gramos 
~ 



GOIABAS 
Dezembro. :\leio-Oia. O Sol fl:.uneja. 
:\"ns goinbt•iras poisa o sabiá. 
E á viva luz do SQl-bemdiln seja.! 
Fl><'hnm-i;e os olhos pretos de Sinhu. 

lnt.('Jigent<' irmã das rolas mansas, 
Se<io morc'1ir> ... e farto. azo. disforme, 
Como dol'm<'m as aves e as c1·im1çus 
Nu 1·Me de pelugem-Sinllá dorme. 

Pelos !rnguMos, boqueirões abrupto,.., 
Aguas esperta<; formam cachoeims. 

Cantam a gloria matinal dos frutos 
(Coroudos de antemão) d&!\ goiabeit'as. 

Sinltá descllllça. E vigilante escra,·o, 
Tupi que a elegeu para feticl1e, 
Ve desl·ennr~ a sua b<X·a um cravo ... 
FechanH~ mais ~ olhos de aZC\'iche· 

O sabiá pipia. Pelas abns 
l>a goiabei~·a ha fr!'llli!.os ... S<'nhor, 

13e-mdito seja o sol ,pn1·tt a~ goiabas! 
Bemdito scj-0 o sol parn o nmor! 

;\lezena fugitiva as aguas corta. 
,\Jma em febre, apaixona-se o tupi ... 
E murmura (Se o ouv('JJ), que lhe im1>0rtn?) 
uComo eu te amo! Como eu le mno a tilu 

"\nthé--e.-u, sob a luz. Folha~ 01l<1<;tas 
Fende-rn o azul benigno dn Paizai:tem. 

o· goiabeira dõce da~ encostas, 
lf<i/I'/ f)fr11 dos pn,-,;aros e-m ,·in!l'eltl~ 

u..\mor, meu <'orai:no é o teu e~ravo .... 
Que silencio! Calou-!'-0 o sabiá. 

Humedecida, obre-se a boca, um cravo. 
- Fecham-se mais o<i olhos de Sinhá ... 

rno lino F'rult>s). 

JAIME rA CAMARA 
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NABOS EM SACO 
por EERNARDO MAR~t.rES 

</ .- -~· - ,::.· ' - ;;: .. ~ '~ 

- Deci1lida111e11te rião ha n1111/1e1·es {ti11s. • • eh irlwr 110 ••• 
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Tow-step TROVADOR C. W. Powel 



noticia do casamento do Miguel do Castro 
Vasconcelos, ao tompo ministro da ma· 

1 
rlnha, cona a Rosinha de Albuquorque, 

rfi ~ déra Imenso quo falar. Depois do quo ~o 
u. tinha passado, aquilo era mesmo um os· 

candalo, na verdade. Não admirava. por­
tanto. que a linda baslllca da Estrela re­
gorgltasso do ospectodores, n'csso dia 
admlra,·el do primavera em que ln ser 
abençoada a união d'aqueles dois entes 
tão discutidos e que pareciam UI.o ai.belos 

a tudo o que os rodeava, certamente por clnlco des­
prezo da opinião do mundo. 

Aponas os parentes e amigos mais lntlmos tinham 
sido convidados, mas na ••grela acolevelava·se uma 
mulUdlto elegante ralando baixinho, trocando sorrisos 
e olharos, discutindo, criticando. 

Fóra, no adro, os comentarlos fazlam·so em voz alta, 
cruzando·se no ar as preguntas e as respostas n'um es· 
ruslar de Ironias, tanto mais Incisivas quanto era corto 
que todas se lnsolravam n'essa pontinha de despeito, 
do Inveja ou crueldade quo

1 
em geral, traz A superllcle 

das almas a vista de folie dedos que se não possuom, 
Que nunca provavolmonto se possulrllo ... 

E aquolo par era som duvida nenhuma privilegiado, 
tlslcamonte, moralmente, socialmente. Tinha tudo: Ju· 
vontudo, beleza, qualidades de lntellgencla o do cara· 
cter, fortunas Importantes o antigas, nomes Ilustres e 
situações do destaque. 

uavor encontrado, a quem, com verdade, nlnguem 
Jámals tivera razão do censurar, um motivo do critica 
Ulo bem rundado, era para toda aquela gente evidente 
resta, surpreendente, orlslnal. 

Pois quê? 1 decorrido á Justa o tempo de luto o de· 
pois do. triste sorte que tivera a esposa, que o Impostor 
tanto pnrecêra pranloar, atrevia-se aquele homem n 
cnsar novamente? E com <1uem 1 Com a noiva da outra 
<11·sgraçn<1a vlctlma do desastre 1 Ob 1 essa. ontllo, que 
descarada 1 Que alma socn <111uil• provova agora ler, 
holn 1 Quo•la entrar po.ra um convento ... 

Como a smllinlia enganára o mundo! 
.Já (o repelente que um homem esqueça assim as con· 

vonlenclas, mas a mulher que desce a tal ponto da sua 
dignidade Intima está róra do toda a consldoraçllo. Uma 
sonsa. é que ela sempre tinha sido! 

-nesconftar das pessoas c 1m multo boa rama: cedo 
ou tarde pregam li gente surprozus que delxa•11 um PO· 
hro caluniado, como eu mo préso de ser, lltoro.lmente 
épall' dl:r.lu certo rapa:r. da moda, dlrlglndo·so á. mtlo da 
menina que estava namorando e cuJo pao lho razia 
grande guerra porque, na vor<lacle, a reputaçúo cio que 
gosava ntlo era dns mais brllh!lntcs. Mas como foi Mui· 
lo do automovel ? ou estava em Paris o núo sol bem ... 

- Não snbe 1-acudlu a menina-A mulher do Miguel 
de Vasconcelos o o noivo dn Rosa Albuquerque Iam de 
automovcl para o Estoril. ou pnra Cascacs, nllo me 
lembra, quando na altura ali do Cae Asua, parecti·me­
o rlm11f(e11r farlou·se de contar onde se deu o caso-o 
carro se virou ... nlio, creio que so despenhou por uma 
rlllancelra ... com tanta lnrollcldade que os dois roram 
arremessados a granrlo dlstnncla-6, mamã, foi assim 
ou ficaram debaixo das rodas '?-morrendo logo. 

-Vejo com reverente 1.dmlracíio que vocô nllo SRbe 
multo mais do que eu 1 

E ou vejo com umn embirração Imenso. que você 
nllo perde a mania do ser lnsuportavel 1 ... 

Todos desalararn a rir. 
Mas Iam os dois sóslnhos? 

O Vasconcelos nüo la ou escapou? pregunlou do novo 
o rapaz. 

A mãe da menlnlna declarou: 
-Tambem a prlnclpto Isso me deu que pensar, mas 

o cl111u{(ew· quando rol lntorrogado no hospltal ... -por­
que o homenzinho llcou multo contuso ... -disse qu' a 

senhora oncontrára por acaso o Alberto-pobre rapai:! 
-á. porta da Garrett, onde fõra buscar umas encomen· 
das, o que ele so mosti·ára multo desolado por ter por· 
dldo o comboio de Cascaes. No dia seguinte Unha de 
partir com o ministro-sabe, paro. aquela trapalhada da 
conferencia do Londres-e quasl não sabia como se ha· 
via de Ir 1lespcdlr da mãe. Ora, a Laura dlrlgla·Se Jus­
tamente para lá o até com o mesmo fim, porque, ten­
cionando acompanhar o marido, nllo queria Ir-se em­
bora sem vêr a mãe do Alberto, de <1uem era imenso 
amiga. Oforoceu·se para o levar. Elo, é claro, aceitou. 
Tudo quanto ha de mafs natural. 

-Seria fortuito o eucontro ? 
Nilo raltava quem falasse da Laura com o secretario 

cio marido ... 
-O sr. ntlo se raça éco de somell1anle asneira, agora, 

de mais a mais, que está vendo a pouC'\ vergonha com 
que estas duas closprezlvels creaturas esqueceram uma 
desgraça de que toda a gente conserva ainda tão ti'lste 
memoria 1 

-Realmente ó u na boa razão para fazer calar as más 
llnguas ... 

-Esta <i11wo representa no rundo um negocio de mão 
cheia ... 

-E se se haviam de sujar duas casag ... 
- !:: eles qulzeram o casamento á. capucha. Devem es-

tat· desesperados. 
N'osse momento saiam os noivos da Igreja dando o 

brnco um ao outro o seguidos do pequeno séquito, tãO 
isolados em si proprlos que admlsslvel seria supOr não 
terem visto nlnguem. Havlo. na nlllude de ambos uma 
como que velada melancolia que os Impunha lmperlo· 
sarnente ao Interesso e ao respeito. Era a sombra lnde­
level que llca para sempre nos entes que uma grande 
rajada do desgraça marcou. As conversas cessaram o 
no fund•• das consclenclas dos que haviam Calado co­
meçou a osbocar-se um vago remorso segredando : 

-Afinal, que 6 que se snbe da historia d'este casa· 
mento? 

E quando, n'l entrarem na ciirrungom, o noivo dou a 
mão á noiva para a ajudar a subir e o olhar do ambos 
se encontrou n'um lampejo do extrema ternura, tão 
radiosa luz brotou d'aquele tocur do duas almas, In­
contestavelmente Irmãs, que o sentir dos curiosos que 
se encontravam mais perto se Iluminou n'uma lrreprl­
mlvol ~lmpatla, Imensa, compassiva o doce. 

As flores do Jardim, doCronte. lançaram atravcz das 
grades os perrumes dos dias de resta, os passarinhos 
vieram cantai' nas arvores mols proxlmas da lgroJa os 
sous cantos cio amor, o cortejo arnstou-se banhado de 
sol d'aql1olo dia maravilhoso e toda a gente dispersou 
conscla ntlnnl do que fizera talvez uma má acç1io de 
que se oonltonclava ... no sllonclo. 

A dõr de Rosa e de Miguel furo. verdadeiramente tra­
itlca. Nem ela nem ele podiam compreender uma lllo 
grande crueldade uo Destino. So a crellluras que nun­
ca tinham feito mal se Infligiam tormentos assim, que 
horrores estariam reservados para os grandes crimino­
sos deste mundo ? Tllo eloc1uonte fõra o desespero do 
ambos, naqueles primeiros dias quasl de clemencia que 
se haviam seguido á catastrore, ~tue as pessoas que os 
acampanhavam, parente~ e amigos, tiveram desde logo 
a lmpressilo de que essas duas oxlstenclas, tão prome· 
ledoras e brilhantes, nunca mais se ergueriam do seu 
sonho desfeito. a lentarem de novo o võo no espaço 
Infinito. 

A Impetuosidade de Irromper de vaga da dõr Imensa 
que os atingira rol por llm ucalmando, mas os 
dois tinham !lcado para sempre marcados. Como pode· 
ria Miguel orlentar·so agora na vida, se111 a sua mulhor 
tão linda, t!lo nova, tão boa, arrelialada dos seus bra· 
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cos por uma sorte lão negra? Como havin do ser n exls­
tencla de Rosa, vluva de um Ião grande amor, sempre 
lembranclo o homem que revestira de todas as qualida­
des raras arrancadas ao Prlnclpo Encantado dos seus 
sonhos do adolescente? Tres meze, decorridos após o 
dosnslrc, ~llgucl de Yasconcelos encarava Já o sulchHo 
como unlco Hm posslvel ao seu mal sem cura, e Rosa 
resolvlt1, com grande magua dos paes, entrar para um 
convonto em Espanha. 

Certo dia em que, no Isolamento do sou gabinete 
onde so rechára, Miguel scnlln. sem sabor porquê, a 
sua dôr cxacorbar-se, tumultuosa o Lerrlvol, Coram dl· 
zor-lhe quo a Hoslnha Albuquer11uo o procurava Insis­
tindo multo para lhe ralar. Elo dissera que nllo recebia 
nlnguom, mas o nome da rapariga, pronunciado com 
respeito polo novo secretario, cio tal modo o onchou de 
J>ledado que recnín sobre a suo proprla desgraça-que 
Imediatamente a dlflcll ordem cio Introdução foi dada. 
~lomento!. depois entra,·a Hosa, toda de prelo, ema­

grecida, macerada, mas linda, nlmbada de uma tristeza 
calmn que lhO dava um ar sobrenntural de anjo a quem 
Deus tlvosse permllldo curta passagem pela terra. 

Miguel levantou-se 11ara a receber, cle mãos estendi· 
das. num lrreslsllvel impulso. As mãos d'cla Lambem 
se udeantnram, paedosas. Torna mm a \'Or·se os dois 
J>Cla primeira vez, e, reparando um o outro nos estra­
gos produzido· em ambos oela dôr llio semolhnnto por­
que llnhnm passado, dos olhos d'aquotos dois entes, tão 
Injustamente torturados, brotaram logrlmas convulsas 
quo durante minutos os sufocaram. 

Foi Rosa quom orlmelro venceu nquela crise de como­
ção que nom um nem ou Iro linha podido evitar. Sentan­
do-soJunto dasecrotárla,balbuclou com voz cntrocorlada: 

-Parto oor estes dias e vim para lho ontrcgar ... -a 
nlnguem os connarla ... -o- papeis ... que linha guar­
dados.. que ele •.. Com tanto orgult•o da sua estima 
m'os entregou l... Com tão grande desvanecimento os 
acoitei 1 ••• Pertencem-lhe" ... aqui rstiio. 

Ac1uelaausencla. Que aliás seria de curtn dur11ção, dera­
lhe mcsmo-lníellz! ... -uma certa alegria lnllma porque 
lhe rornecera mais uma prova ele quanto ora amada e a 
conllançaq1.1e nela depositava Albcrtr.l~mque enlovo no­
tám a contida mas profunda com'lciío do nol ' 'ºao dlrlglr­
lbe as palanas que malsuounham os dois do.•erem ser 
os derradeiras, 

.E Rosn reconstruia no pensamento a scenn ele despe· 
dlda entro ela e o nolvo. Fõra sem apreensllo nenhuma 
do desgraça que os dois se tinham dito ndous no proprlo 
dia do desastre. 

-Mou amor, adeus ... Será l)cquena de dias esta au­
sencla, mo.s vae contar na minha vida oor longos anos 
trlsles. Que a tua linda alma não me deixa um Instan­
te, <lendo-me de longe a corag1•m que neco$Sllo para 
levar 11c fim uma missão por todos os motivos lão dl· 
ftcll e á quo.l não mo recusei apenas por Interesse do 
n!'SSO ruturo ... da nossa felicidade Já tão proxlma ... 
por amor de li, querida! ... 

Depois entregando-lhe aquele pacote. lacrado com o 
largo sinete do mlnlsterlo, e sobr<' cuJo envolucro se 
via o nome dele escrito pela sua proprla mr10, disse­
ra-lho :-Guarda-me bem estes papeis que te conllo. 
São um doposltosagradodo ministro. 
Representam um segredo tão molln· 
droso Que se fossem encontrados 
n'outras mãos podiam ser o desastre 
comploto da sua vida ... e quem saho 
so da minha ... n'esles tempos de l4o 
graves perlurbações. Quando voll11r 
Tirei reclamar-l'os Para os entrcgo.r 
ao homem superior que tão grande 
fé l)õe no mou caracter como gran-
de é a confiança som limites que ru 
tenho no teu. Adeus Rosinha ... 
meu amor ... adeus ... 

Rosa pegl1ra no pacote e fõra rellglosamcnle, cheia 
de comoÇão, dar-lhe por companhia as cartas adotadas 
do noivo, o sou evangelho de amor. Como as suas 
mllos tlnllam acariciado aqueles papeis antes do os en­
cerrarem no esconderijo de segreds ondo ntnguem os 
Iria perturbar-que agora depunha sobre a secr!!tárla 
de Miguel 1 ••• 

-Papeis? ... dissera este com lndlrerença, pegando 
no omtJrulho-não me recordo de lCtr ... E sem Interes­
so, mo.qulnalmcntc, quebrava o lacre e dcsfa7.ln o pa­
cote. 

Mas, do reoento o olhar alé all lndlCerente de ambos 
cruzou· se admlr11do :-Carlos l? ... 

Eram dois maços, atados. de cartas, tendo cada um 
deles, no 11rlmelro sohrcscr!Lo vlslvel, um nome dlro­
ronte r bem conhecido de am bo~. Sollos, havia dois bi­
lhetes ahcrtos cerlamenle os utllmos mclldCIS no oa· 
cole-que Miguel comccou a ler soccgad,.mcnle som 
nenhuma 11revlsão do que podlnm conter. 

.Mos ii medida que os seus olhos oorcorrlam os linhas 
primeiro de um bilhete, depois do outro. o rlctus da 
sua hoco. a comocAo Intensa que revelava a sua 11tllu· 
de, o olhar fulgurante e nluclnado que a Instantes fixou 
em Rosa, de tal modo a lmpresslonaro.m que a 11obre 
rapariga, sem saber o que fazill. numa ansla de dar con­
solo aquele sorrlmento que não comprecntlln, estendeu 
a mí\o para os papeis que )liguei acabérn por deixar 
cair o poudo ler, por ssu turno: era letra de Alherlo e 
de Laura: 

.lclornda 

Estou do acurclo comllgo quanto á ntlo destrulçllO elas 
nossas cartas. Que emocionante romance de amor elas 
não davam Impressas e publicadas!. .. 

Como mo ordennste, procurei e encontro! um co(rt­
(orte onde ficarão completamente ao abrigo de olhos ln· 
discretos: as mãos piedosas da mmha noiva. 

Quando voltar Irei reclamai-as. 
Decerto trnrllo o rerrume vlvlftcanle do r•.co dínhel· 

rlnho do seu Ilustro pae. 

11/Jertr> • 
Q11erirln 

Ahl lo mando ns carlas. Não calculas quanto me rez 
rir a tua ldala. Uma verdadeira trnuvail 1e ! ~· hom que 
os anjos sirvam do nlguma coisa n'esle balx'' mundo. 
Vou pensar pnru que alla missão ha-clo Sl'rvlr o sanlo 
do meu m11rh10. 

l,11111'tl. 

Nlnguom conheceu nunca o segredo do casamento 
d'aqueles dois entes cuJa inconstancla do coração após 
uma tragedla UI.o emocionante servia do acepipe á m6 

llngua, á lnvejn, A maldade, e 
que até pelas pessoas IJom Inten­
cionados fôrn aceite com o ar con­
trafello do quem procura esconder 
censuras que não quo1· formular. 

Só eles sabiam como d11 desgraça 
poderosa, lnenorravol do a mbos, 
nascera o sentlmenlo profundo, 
dominador, unlco, que os prendera 
um ao ontro na mais deliciosa e 
voluntaria escravldlio. 

MA RIA l.UCIA. 

Bebam Agua de S. Marçal 
TELEF. BELEM, 92 TELEF. C. 1566 
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O SERÃO DOS POETAS 

A mesa que presidiu á interessante sessão, dedicada aos Poetas, com que a Academia das Sciencias 
inaugurou, no dia 27 do mez findo, os seus trabalhos do ano corrente 

(Da esauerda para a c•lrelta: genornl Almeida Uma, dr. Anlonlo Lulz Gomes, dr. Jullo Danlas, d r. Anlonlo José 
d'Almcl!.lu, dr. Pedro José da i;unba e general Crlstovam Aires) (CllcMS.tlgado) 



Travessia aerea do Atlantico Sul 

/>tl$l<IS em pdr!Jaminlw, piil"Ad(l.v por A/111/16•1, em que velo ser e11trer11uis, MS a11iador~s GngrJ Co11linlto d Sac1Ul!m1 Cal1ral, as. me11-
saae11s que <WJ111pan/w111 11s patlmes·1m11ü1t1i1·<M, en1 111ur11wre de Carmr<t e /!ron~e. <1st't1/pidos fior Prw1citcr1 S<m•os e oferecidos, 
(l(JS 111esmos aviarlm·es, pt/11.s Ci11w Vilas (Awt111·, Clláo rw Cowe, Pos.1osb Alacãs de [}. Jllaria e >oma /<'lora), devido á patriotica 

iniciativa do ~.,.. dr. Al rrl</ /lego 

N<1 p11lnre1c da leynçâa da França real 'sorL-se, no tlw 2:; 
tlr J1111<'im findo, a cere111011ia du i111posiç1rJ a c;ugo Crm · 
linho e SILc 1d11ra Cabml tias i1~'iqnias <iu qnm de 1:0· 
111eni{a1lor tia Úl{Ji •10 ele llonm, com' f/ltd os a{jrrwi111ii1 r1w 
1•er1111 {ra11ct's. A 11oss11 {/l'il"ll/'a represe11ta parle ria 11Ss1s­
t1'nci1& ao Ml<1, vendo-se 11 lei, M cen•ro, ll s1'. 111i11is•ro <ia 
f?ranç11, qtte tlá a direi•a a G11110 Co11'i11ho e a es1111erda 

a Sacar/11ra i;abrnl 

lJos lluws, os;padrôes·mi11iat11ros a (}m• nos re{eri111os «c111u~ 
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DOIS NOVOS ACADEMICOS 

/lf/JEfllO /JE OAlll".11l/10 
Poeta di•'i11ctt1 e t•i9oro.<o j'lm111i.vta p1ili'ic11, 

dirtl'1,,,. da Hellubllca 

DR. MAGALlf.íllS OOL.4(0 
ll1u11·e lt11I( da Fn,.11/t/<1111! df Oir(i'o 1 11111'!01· 

({d li fotrS IS { Íl>l'U! tia f.\/l•'C Ulfit/t1r ' 

Elti!os stJrws ,.,,,.""·'P'J11dc11tc.< da Afa<ifmia das Sl'imci11s, ~111 .<r.,wio t/11 11w.<111a .4cad1•mi<I ti !?5 il•• J1111rim {1111/0 

• 1• 1• • 1• 1• l • 4•!1l llll l!lll l l ll l l l l ! l t l lll l ll l l l l l l l l l l 1 11 11 1 11 +1 1 1 1 I li 1 1 1 111! 1 11111 I li 1 11 11 1 11 11 1 11 11 I li l l l i l ! l l l il l l t l!l l lll 1 +111 S l l l l 1 ! 1 ! 1 11 11 11 11 1 11 11 1111 l tl ! l !lil!I 1 1 11 11 1 11 111111 11 11+111 

F estívídade dos Santos Martíres de Marrocos 

Co111 f}1'flnde solmit/(l(/e e co11wr1·ml'i 1 de fiâs realiso11-.1e, 110.1 <lias t5 r JtJ d11 me~ {illllo, dm Tmi·ass•i (Ay11 •t/11), a festa dos 
Stmtos Martires de .lf<1rrocos, "e 'JUe a M.\Sa 11ra1•11ra r(pr11-m11a 11111 i11•uern111te a.1pecto, u 1 s·ja a /'1·ocissà11 dos .\"lis. Esta (es· 

tfrid11</e ê <l<is mais i.11porla11tes que se e(ect11a111 111J re"pe ·tfoo clistricto 



Dc\~endo reallzat•8C, depois e ámanhll. 3 grande festa IUOOJO\'ld&OO)a 
J/11"'ida1J1 d~ Li.tboo em honra de Angela Pinto, a prOS)f>glto da grave doença 
de Que se encontra convalescente, a /luJ.tN1fU1J !>i>rtugu,;11. a.s~oclando·H 
com enlu:;lasruo " essa manlrest.acão, lle lodo o ponto Ju~llUca.da, aaud4 a 

Nfl Santa h1quistcllo Hm O Lndrllo 

A119e1l" 1JOM1ntlo 11<lM a 11 ustl'aCão Porluguczn, p<>ttCQ tempo antes 
da sua !JJ'at.-.c doença 

arando comc~llantf' o exprime os !\eus mais ardentes 
votos POr v~J.3 reslltulda, deflnlUvamente. á Arte Que 
cultlvn. com lAo entranh!ldo amor, quanto tnoxcecJh·el l&· 
ltnto. 

llamlc~ 

( __ _ 

i111icatu "'ti• MIAltHWll 



A_rte e A_rtistas 

D. /$aura <Jai·a~iro 

Roberw Nobre 

A exposição d.;; pintura do ilustre artista hespanhol sr. Vaz­
quez ;,Diaz, instalada no Salão da e Ilustração Portuguesa• , 
teve a honra de ser visitada, no dia 23 de janeiro findo, 
pelo sr. Presidente da Republica. A nossa gravura represen­
ta o sr. dr. Antonio José a1Almeida, por ocasião d'essa visi­
ta, dando a direita á esposa do artista expositor e ao sr. Ri· 
beiro de Carvalho, 111embro do Conselho de Administração 

. de: O Seculo, que lhe fez as honras da casa, e a esquerda 
· ao sr. ministro dos Estrangeiros e ao sr. Vasquez Diaz 

Um trechó da interessante exposição dos joven.s artistas D. !~aura 
Cavaleiro e Roberto Nobre, inaugurada, no dia 22 do mez findo, 

nos salões da Fotol!rafia Furtado & Reis 

(Cl/ché8_Salgado), 



Inauguração do Pavilhão Portuguez de Honra na Exposição do Rio de Janeiro 

O bN. Sll'n.,IRRINO DK CAl\VALJJO 
(\ltol1tro da. Guerra) 

DR. MIGUH C.\L'l.)N 
()Jtntatro da Agricultura) 

DR. JOÃO LUIZ AJ.YFS on .. U.AOR PRATA SR. l,tSBO.\ º"~ r l\t.\ 
(lUol~tro da Ju•tlç•) (Pnfcllo da CapUal l: tdtral) 

HIBAIXADOI\ DK PORTIJ4AL 

L'ma parte da a.uisttncia ao acto ina11gu ai pesando pam a )lustração, no bali emtral do ParilMo 



M •p # d• Eurc'Jp•, tendo Indicado# a pnto, 0$ palz~s aetualmcnl• $Ob o ~pmen dlefafo,.lal, m al$ ou 
~nos disf• rp11Jo 

Ao PM90 <f\lt' o ~mo problttn.'\ frl'lnco-alemAo mais uma 
vei ~ encont1·.i fl'Ot'o10 dlplomat1cJ1m~tUt. nu chanCfltt.rlas e. 
r!Ulltanntnte, ntt. l"(ICIA.> do Rvbr, em conOl«its 11e 1ravlllo,t1e 
qU(' nao permlwm t:u~ a<lb m:i:ts op:1niM11.s. um outro pl'I> 
bl«l'l.11 t"~NPC"u . oao nltll~ ~'ª't' ~ 1nipõt A, atea('ót$ de." 
<'16Catl!$1as e. soololocos. Rdtr1mo.n01 :. .. vaga (llcl:lt->rlAl ... 
th'lfl)(mos-lhe ~Slilm, oe caf'acter rea~iooarto ou n.c.11ca1. que 
vem ;tta.S(unelo pela P.u~ e. Jj boJe coosuu.undo comi.. Je 
go..-en» maf$ btn• o\I maif mal or1:int1MIO tm Ir<'\ rranelff 
Pf11«'$ <lo n~v Cf"lllllntlltt, riu cotn qtie em Qua-tl tnttat~ aa 
gu:a superflcte e mn1s ~ uma quana parte da &tl3 PQPulai;:Ao 
lhl'j)('-~ o arbflrlO pei.~~al at ires bomeM: U>otoe. na RU%.I&; 
K('m;al, na Tuu~ula, t )fO:o!:Ullnt. IHI llalla, 

rior 1nu·co Qu• ~·.11 ,·1ga :M'Ja cocnrArla o.o -~Ofrlto 11.a 
Opõt'a•. a 1·~"1ac!.e ft Ql'C". aoe: ""° mHb6r$ de hab!!anlf"S Ot1 
Eu1'6pa, cêrta ~ 120 milhões Obedtte-m. M momento, t voa• 
&.a.dt 6t tre< cJICllle!..:11'('!!; e Que es ~ tru a ctadortS. 1nw1ne10. 
plr lclf'M ex:~hta•. ~~h·Aa ou ullr3•Pro&rt5.1lus. e'\ 
t.eadmi oe ~us PQflettS ~r1etQnll.rl0$ !Obre terc-a de ~. l'lot 
to mlll'õe6 l'le kl!OIJ)('tl'09 qua<•radns que coo!otlloem a tu~,. 
ttcl.e (Ul'i>M Seom ~ar tm linha (lf" conta 0t mllhÕf'll de 
ruMC-• t de tureOO"- tm J('!aç:\o f'• t qu~ dois d'~~ dlc1ad~ 
~ f'lttrcttn !'Inda ae(lo na ""'*· pois. qu-e. Oc- ~lo, 
K> o Of.:1 ('UN f("U nos lnttf('S"'.S 

R~tar.,, d'~1a !'lluai;:lo de taceo. um bem oo um ma1• 
Eis a tnce«nllll, por f'XôNe'f'ICh\, do pf"Obl~tu1 , que Só oa Uçlo 
do fu1uro podt~ "(:r ('f'l(>.-nt~JA, 

P..\'. ~e. c-OtntnllO, ti'<"'"<' OrOb'cnu\, um asptcio onclonflJ. 
1~111110. para nl'ls. portu~~res: !.'bet at6 onde a referlf1tt 
,·asa n~ poi.!<ta M rc-Jr. E, pc.1s que as eond!~ ao no.~ 
:m~ '{t:;.: ~~~,~~,~~r~Tn~~~,f~l\)~~·~:~~11~1: 
p;1",;0 q~. COfrl :i .. k('CYU1t1 !'t:i~. n111 t1 r<><lttti:n. t1 1er tie comum. 
ttSla lk ~a bll)('I~ fa~s-a. ttirilo ma's que PAlf'« hll\'er 
por Jf Quem nlo a eneatt coru CI'!~ '"" tc..lo f'm &Odo hO~!-i; 

EMa on1ttn «!.e- co11r<hlo11tO.·~ no:c ~\,•tJ 1\ OtJ'l"lr, $Obre o 
el\&O, reru"t.•fltt;.l'llft: d:i.s dh(:rN;.l COrrtClt(& de q,10110, poli. 

tfai.s e tocl•t&. ~o <'e rtr~&tar dn6& J:\ QIHI, fellrmente. 
ou por umn r.11~ ou por ouo-~ ... P«Je dlztr.$ 1rn1u1h11c o 
oon'·ooelmento ele que, em l\.'f'topt oenhuma e$Pf'Cie dt 
dk:tatortsmo enoontra.ria, ))do me;oos ae .momento, probabUJ· 
da.df$. tJt \·lal>llldadt. E dlztrn~ ~ttlltn'ltflt~. v1 .. 10 coin.i. aH: 
<1~ a llt.&o tio fU'luro t-e tua ~1tlr. mantt,..nos.b<-m0$ na 
Ptn!-UJi.çto cJe uoe o teuioo dos llranos-atn<la '°' m.ab bem 01-
HGrJ4>nadCE-pusou. 

:\!8" OU(Afn<lf; 06 COO!Ol11d()4: 
~:.. 11uall<1ac~ tle lnttrl)r(':~ da .wlollo n:"fJubllCAn'1, tm 

ge1a.I, tot o w•lt10 ck'lrAClafa, n. dr-. Maplh&es Lima, q~ 
e>u,·1mos. A' nO&SA duvida sob"' a PQS!llblltda.de da adaptat.ao 
ent~ nus do fa'ICJ1'mõ te6l)OOdeu.nos: 

-E' td p.).i#i'tl.! .\'cm na /14'1a, cu)lil$ pro1:lnc!0-4 auttam 
'CI' (tdCtYJ1t1·a, r Jtd"> unHartcu. li fo.Cc•mlJ t 4'1U4«. O p1· .. J1r'o 
ucmo Jlult1.m11 (l.;l'T'C O/Wc.c;tH~ per1gu ci:.11t a t•l4c1'<l- de .Uu .. .u. 
tlnt 'I<> poder. a tiplruv ela 1w-.o tp«a rt4o tvtero, quuwuu 
i:r~.çtc 4.t ftttPtr~aU11'4C1/ 

Em nom..· d-IL'< Chamadas •forças vivas- responderam :1 mes-

Ô~~~a J~~!!:.1~~~~ ~~~~i~1:a ~~1~~~~ 
Dfw.o·n<>6 o ª"· Albtn M11cfelra: 
-O /o,cl•mo ndo t rlatd tntrc rida-. l/1n pai; dtmWFYJtf. '°ª" amw u1d Purtuaat, "do •ulJYrta, clt ,nanaira a"1um.i, 

lttrl QOrtf'rtO állWCnWcu. 
lnvoc-ando ouua ordnn de rJZ6(\!.. o sr. Femao<Ses d'Oll· 

n•lra dw.-ca 4 rr.eana COfl(.'lusão: 

-Atho dlfkU a 1ms;laJ1ta,4J. tm Porhl.QcU, do /01(.'lnJto. 
.sao a41e rtt mto (d ... c V'""'••V .. , { '" pou <tUt u ,,,u11iem 
em cx.11.101ue dt~c.rdcm, wmv o 110UQ, aó anlm co11-w:111ur1a 
tr1trar na vnJUF• t n.1 '""CHlll1Q_ Jla1, tXJriZ .:r /IUC~•mv •e' Jm· 
pWmdr aqui ,tria h«tu11nv o QPvlv dr fodw us c...:'11<1llV1 
tf/IUUlaldut (.' uUJ 1•44('/1' o QutrH:Ol'·•C 1141l.U41o'1U-lllC. 

Trac,h111ndo a tritnJ&o dOIS mocarqutsu.,, n.'tl)Onde.nos o 1r, 

_f~ro:rndo Pftarf'O, p~do,nte das .Juttt.1t'!Jdes :Monarquleu. 
~0$ M'CUtnt«i t~~; 

-.\'6Q «Jo. pOr (.'mquaruo, m111to: tfabtud.ade ~ro, 0 fOI· 
et•11.o •t 111.vi.cwtur ('1111c 1161. Na•. •C 11w1t:ccr u111 f'4>fli•m 
C01t1 llad4Mc pre-fUglú. ' Ptv'u'"'' q1,1e a tdta a;;nouc. º' 
mvMn,ra«t..1 Q4uaj,.Q..uam evm 1ft11paua, embora rtuc. V-"""m "' .... ª" QacJ(Qltc'f tJUCWll«t 11·c.ue it14'lclC1, JJ'(/r(/lUI '"'"" $c'HU11' 
atc.ualfw de jefta• ro,urut'(l:(!lc,m~1u1. 

~to. .. comu11t-<A.~ rot o tr. dr. SQbr.al ISO Campos a Ptl$$04 
.. u'id:i. U«:lilrou.nC$: 

B' ntu0lurm1tt1ue f11datct, tm Porwaal, o fa.1.ct1mo. A fl. 
ruacao da 1wu1.1 (luJVac;;o e a dclur11wd•Uf4v ""' IJlll'lldW 
pUUHCO$ 1t4'.i J;ll;fflfllçm auc. Pilrc 116t, 'e /0.{<I UlflU YlllWltt•U· 
{(<;,1 .._,.je'""'''4: ª""''°"" á !,/(,of! o .u. JIU.......Sltu )"lr<+iut. t:i11 
IWCI Q 1!11$() "· llUIU g1-udu (1J1tl!U Q-1 prl!4t•t.IC'•. I} /ltftUlltU em1· 
qr11vr para t»ncioat. º' c('u«11d1la• u1dr· .. c.J;1..,_m pun1 vmo 
t&rte <1p.J.1"fr4o. 

Frnalmoote, MI nomt> do «"*rat-lado, tllla-n-Of o :M". San1os 
.\rranna. t1-"Cr.:lar~o d• C, C'l. T.: 

-S4 u. f111J)ltt11lone o 1w~l1mo, ericre r11h. a 1'eac~t» 1<rlo 
l4V """'d~ q .. e a S!l(I tida $t ltitl•UTlil d<'tJ<CfO. o ,.r~m11iu 411 
$td.J11w pqc-1 t ""'"""'U40. /Je r<.itv, 11..<dcu ª' t4tm• .... tt1u• 
,«.ti<.4'1 da 1,i.11t0U(QUUC i~v "º'" a11A1t(ár e nunca pc,iru rc­
l~dtr. 

Como ~ 'l"f!., o. lllpo!t:"C de /1uchaç.W do p.aU é, por t~. 
oocar<'cl.a com a ~ lncl'e(lul1c.la<l~. X!o !6 assim pe:nsam 
~~ el~ot~ a:ranc•dQS r:i~ quaes.. ttJa dito de p.a~t(om. 
oto era de snpõr outro c:tlterlo fC.r:i. cio de ~rtmn <l"da 
ou outr.i d&C)Ol<lt.Ao !Or:\ i.la ~ IL t1ostllh~tt1n, com CI! pt1>­
prl0& fk.n~•t<K co11S(rrador-cs e. dtnuo d'~tes, até aqueles 
QU-t- não ocult•m a !>U& .SIUIPA-lttt pel1> ~l!.U!Ula- contra o que 
s.t'tla oe pre,.4'.?r. 

J)'<>ndt ~t poruo doe vttia. por to('5l)trado, constllot.r o 
prloclJ>'il lu~n.~~ do OONO bre..-e toqutrlto. 



O GRANDE 
' JOJE 

DEPOIS da ProcissiUJ e da 
Vulla da Romal'ia, o 
dramarusli o do Emi· 
granle e o oocma llrl· 

~o da Varanda elos Rou:i·ittois. 
Em todos eles, palpitantes de 
-<;Or e de vida, o sol amigo 
-0 doirado de Portugal, as 
velgas fartas, o céu alto e a;r.ul da nossa terra. No dia 
-em que este artista extraordlnarlo deixar rle pintar, o 
sol não voltará a descer sobre montes e casais, a alegl'ar 
-ermidas e aldeias, a fazer florir as giestas e as Ul'Zcs, 
l]>Orque não Lerá quem o perpetúe com a mesma graça 
-Ocscnvolta e e mesma candldâ ternura. 

Felizmente para Ponugal e para nós, o artista não 
<lescanca. Na sua alma sempre moça aglla-se ainda hOje 
a febre dos vinte anos e se o estudo e a expcrlcncla, 
;;:iliados ao talento, flzer!m dêle um mestre, nzeram dêlc 
'8.mbem um eterno irsallsfeilo. dominado DOLO desejo 
<le conseguir sempre mal~ e melhor. a p011to de, no mo­
mento em que conclue um quadro, sentiJ.· a anchL de re­
-comecal·o. 

Esllvemos, ha dias, no seu atelitl' e dall saímos des­
dumbrados - de luz e de sonho, admirando cada vez 
mais a sua moci­
od ade. a nobreza 
-Oa sua arte, a for­
mosura do seu es­
ptrllo, o sou raro 
poder de cmocão 
~ essa glorlosa as­
p l ração de criar, 
.q u e só aos pre­
-<JesLi<!•ulos 6 dada, 
~gualando-os á na­
.tureza. 

Não queremos ser 
dnd iscretos e, llOr 
lsso, não vamos 
falar dos seus no­
vos quadros. Dire­
mos apenas a nossa 
.admlracão perante 
.as obras p1·1mas 
J'eallsadas, de uma 
4.11 o surpreendente 
beleza o de uma 
iAo Jlagran te ex pres­
.:São, que não co­
llhecemos nacla que 
:Se lhos possa com· 
par ar na pintura 
•Portuguesa cios ul· 
.um os Lrlnta anos. 

PINTOR 
MALHÔA 

Não 6 apenas a claridade 
perturbadora do melo dia 
Que o Impressiona, o grito 
luminoso cio sol ou a ldlllca 
brandura. ela paisagem. En­
tre os novos quadros de Ma· 
Jhôa ha um (Jue nos prende 
pela dôr que o enche, pela 

funda tristeza q1,1e nos transmite, mas tiio verdadeh'<'. de 
1.:m tão extremo realismo, de uma amargura tão hu ma­
na, e ao mesmo tempo tão caracteristicamente português 
nos Upos e na pnísagem, que decerto flgu rará entre os 
melhores do extraord!narlo artista. 

Gomo no íd ílío campesino das Ctreg s e na alvorocada 
alegria do Z~ /'er~i1 a, o grande pintor mostra-se nêsle 
quí).c1 1·0 de dois palmos o obsel·vador pro~un.do, o inter­
preto Hel da alma s imples é amorosa (lo nosso povo, 
surproenclendo-nos pelo seu inegtlalavtol naturalismo, a 
que se a lía a mais nobre e mais candlda alma de i:>oeta 
que temos conhecido. 

E se, em boa verdade, não t rooariamos um dos qua­
dros que, lia dias, vimos no seu at.1ie,. por nenhum dos 
que conhecemos de J3esnard, alegres !!cariamos vendo 
est'outro no Museu de Arte Contemporanea, ao lado dos 

roolhores que a ll fl­
g1,1ram, coroo anr­
roaclio do genlo de 
um artista que ni\o 
receta confronto~ e 
q ue tlio alt • tem 
elevado o nome da 
a r t e portuguesa, 
q1te os seus traba· 
lllos flglU'am no~ 
grandes museus da 
Europa, sendo ra­
ros os que ficam 
entre nós, dadn a 
ignorancia ou a ln­
dlterenca das entl· 
dades oficiais em tal 
assunto. 

Um jornal infor­
mou ha dias que 
o li ustre ru: tlstn cs­
ta. va no P'COPOSilO 
de abandonar a pin­
tura. 

N i\ o é verdade. 
Malhõa não aban­
dona a sua a rle por­
que não quer e, 
.Pr i ncipalmente, 
pnrque não pode . 
Ele é tlio essencial­
mente arLlsta, que o 
abandono dos seus 
plnceis seria para 
e 1 e c o mo que o 
abandono da pro­
prla vida. De resto, 
o grande pintor es­
teve a brincar com 
o 1eporter, 'Jue viu 
logo naquela afir · 
macão uma noticia 
à sensatioo, que, re­
Uzmenlo, n â º' s e 
confüma. 

De resto, Malhõa 
.constltue. na rra­
-se feliz de Jullo 
~antas, uma glo­
.r1osa oxcepção na 
pi n lura portugue­
-sa, pois.•· seu ar­
·donte, o seu lndes­
.tructl vol lusitanls· 
•mo -não apenas 
nos motivos, mas 
Jl o sontimento e 
JlOS processos­
·conrerlu·lhe um lo­
.gar Aparte entro os 
mestres pintores do 
-seu país e do seu 
.tempo. O Jlfestre pintando ao·ar livre M. S. 
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Há Muitos Anos ... 
l!l 

3-º Congresso da União Postal Internacional 

A sessão i11a11gural, real'tsada ria sala do Suvrcmo T 1 i/itmal de Justiça, faz ám(m/ui 38 ar1os (~111 •l de Fevereiro de 1885) 

Aspecto da sala do ba1!qt1ele oferecido ws congressistas, nas salas .do /Jfinísli:rio dos Negocios Estrarigeii'os 
(DesenhOs de l\. CrlsUno - O <!>e/dente, 2t-.Fever elro·t085.) 



A Paramount apresen· 
tou. no passado dia 

25, em Paris. na °'ala Ma 
rivaux, as peliculas: 

•O traidor•: Este •li!:!!• 
foi adaptado duma obra 
de Filipe Oppenbeim, 
mestre do romance mis­
terioso. O adaritador Mon· 
te M. Ratterjohn e o •mel· 
teur·en-sc~ne• G e o r g e 
Melford conseguiram a 
realisaç:to duma ma~nili· 
ca obra cinematográlica. 
•O traidor•, interpretado 
superiormente por James 
Kirkwood, é um vcrda· 
deiro •lilm• Paramount. 

•Um rapaz precioso•, 
clilm• policial, de que é 
heroi Charles Ra y. Char­
les Ray é um •detective• 
tão divertido como pers· 
picaz, que por uma série 
de combinações, de que 
ele tem o segredo, cOn$e· 
gue esclarecer um miste· 

Grare flrrrmm11I, n 1na111lr írll~1· 
prde amnirfm •. mHnt• tlt1$ su111 

ul.1'11101 e rofiK1 

terio, batendo os seus co­
legas. A película, muito 
movimentada. apresenta 
lazes de grande interesse 
e curiosa originalidade. 

·A rede infernal•, co­
media de aventuras, in­
terpretada por Wallace 
Reid e Lols Wilson, que 
agradou. 

•Procurando um mari­
do•, uma alegre comedia 
em que a insinuante Bi· 
lbé Burke tem ocasião de 
mostrar os seus recursos 
como boa actriz. 

Duma maneira geral, 
diremos que todos estes 
•films• agradaram. 

- Na Russia Sovietica 
foi, ba pouco, constituída 
a nova firma •Russ•. Sza· 
nine, o celebre •metteur· 
en·sccne• da Grande Opc· 
ra de Jlloscou, é um dos 
principais elementos da 
nova empreza. 

1111111 Al111frm1tr Mm:rn1l, 11 '"'"'•· 
lime .. rJÍJf" r/1' f'ut·Film, 111u· "'' 
fl'•'ll'r1 UJJJ r't"fmiws '"' pdfru/a 

Tr1~!'1 IUO•lrt.11 



~~IGURAS 

--
11111 tHpro 'º tlta n.~1i~'rntitl n•J 11l1111tro il l1m11nir1'.1e111 an.t Ql'fo1'1·f /(r1(tttl Vrr,·itttr.i <. Ctt:-

mrult /'irifo u:;~"~~~:,:g J!Qa~:;:,,~·";'~,/,~~'/,~~j~,.:!nJ!:/:fuiJ~í~H~:;;_t~!;.,~~;~~/"trialit'l'.i de 
Na vt1ril: nAPf f'..l0-1'8.YEN1'H .~tatll.IO M WllAOO, falecido, rw rliti :J,1 dt jm1eiro, 110 

lfCMJll/(ll .. 'h' Mwittha, ontle se tr('l1111ui 1'111,.,•11mfo w1m> im1>lkllllu ntn•aw11tt•ci111e11,os 
lt 10 til' ou'ubro 

O tr. /1t'r'l'idru'~ ria llep11blica. 
"uidi111lo á t.1·r~i9lío de lnitxr-
11111 .. t (/QS tdww.t tio fnstitul-0 S11-
pt•dor d'1lgtm1m11in , pm· oci1$iii4' 
ela abultua <IQ auo leclit'<J 1w 

11t.t.fuw1 r•tabtJt1·l111rntq de ensi-
no, 011 11in !.>s 1/11 mf': /indlJ 

f/IJIHU 1/tJJfl';/i.,.trt1lftomp/1•-
1/ ,, •· m' •Uftribuk 111 · «k 
mil 1fow1'it-.;f ti~ ;;.._v.i.XJ, t(t­
c.'tvula, 1u1 ullimo domfo'"'· 
fW'llJ t'.,1h11 "" lk1~fiu 1rit1 
dt O Seculo. ui) td1(Kil> ,/., 

111 .. illl•I Jll;,,fl, 

Te11or J11llo de Ma1carenh1u 

Rticx·11tt·1m·11t~ J't'!Ji'r.,.t do d'uma bri. 
l/umte wurn~u a A111 r·ka gur, 
Sf!Jtm 111 tmnta, st rnrf.ln~1·a em 11e­
!JQ(iap'i<-' pom rm1Uu· e111 $. Cnrlot 

''" act1111l •1ptJt·a lfriea • • 

& FACTOS 

Comemorando o 4. • 
aniversario da revolta 
monarquica de Mor.· 
santo, realisou·se, no 
dia 24 do mez findo, 
promovida pelo Cen­
tro Republicano de 
Campo de Ourique, 
uma romal(em ao lor· 
te e ao local onde 
caiu morto, n'essa da­
ta, o tenente Martins. 
A nossa gravura re­
presenta um aspecto 
da manifestação. 

Dr. R.odrlgu~.t nnvlno 

Poeta dittúvo e Prt.tMM'• do 1111· 
~tdO Arqmologico dtJ Alqan·"· re­

untem<nU ( 1ltcCtW t111 Jo'ato 

I& 

Grt'po dt mt11imu 
,turtl11-$· mt1dO$ (/11 /mlt i;l• 

d.t 111r1lnt•mwliJ-1 
Jaro? Rt>t.frt11ur' 1'1 ?irt1. 

t/U.f, na .f(d,,. tlc) tll(..trno 
/n.$1.ifolll, acnbn111 dt rtnll­

Jilr uma tJptJSi(dlJ 
I latortJ, ff tOlfl) 0 pt.Jnf• 

inu-rrs.sar1tt 

IJm Mpato til! tJpo&ifâo <lt: l<wvre.! dtu altrnru ,p, fll.•tiluto de. Surdw·.lfwlui 
Jacob llodriuut-' "'-'' âra 

(Cllchis SalJado). 



O EXTRANGEIRO EM .FOCO 

OS l'ROTl:STOS IU ALE,l/A,\'11.1, CONTRA 1(-0Clíl'.lfAO DO lll 111/ 

·O barão t•o11 Ltr.111e>" pro(eri11tlo 11111 f/i.1curso 1111111 rm11irin1 en(ne,./im, a 11ue 
11Ss1s!iram 500.{)<J() 1111111i(e,,t(l11ti-s 

'!\X ~OtU> \U - O emlnentr t\lo"oto ' "'crltor, 
ruco.1tcm1\nlo retecido crn t•arl~. 'º~ me<lalhõca: 
Gt-! 'rU\AI. wnrc;.A ,1)-.\llo comh•'!lorlo tranc ., 
"º tluhr. c;...;,,1·;(\AJ. Sl.\10,'t t;omondo.nte de 

UUt\l(Uldort 

~º~~.~lf!a:~·~t·~~~~t~~ ~1:: ::r~~~d1~d~vº~:1f::::th 
UUW· •f.)On, ltlhca maht hu\& do11 conJC" 4$ $l~•­

thn'8re r. Kln.shorne 

V ASSASS/NlO DO SECRl-:TARJO DOS 
0 rA,llELUTS lJU llOl• 

Mal'l'IUS l'laJemi, Gemwine Berl()tl, 
a vlcUma a assassina 



"PARIS,, E "POR QUE SIM ,, 
UMA nolto <l'cstos, á -saída da flrasilefra, onde, grn­

cas n um1\ subscrição, pudemos tomar a chnvona 
de café habllual, fomos sur(lreendldos por um 
amigo, quo nos preguntou: 

Quores ir 11 P11rls? 
JulgAmos que llnhu ondoldcci<lo. 
- Seria opUmo, respondemos, mas com este cambio! 

Só n viagem ... 
-lUecllvamenle, as pnssngens nos electricos silo ca­

rlsslmas. Mas vamos a pé. 
He~olvemos nllo o contrariar o acompanhámo·lo, cu­

riosos e condoídos, nLó o teatro Avenida, onde parou o 
nos apontou .. pnra um cartaz. 1.(1 eslavn a expllcacllo cio 
enigma. Paris, na boc~ do nosso amigo, não era n ca· 
pilai da Franca; era uma peçn tcotrnl, dum senhor lta­
llnno chamado Ade.mi, represorHnda poln companhia 
Cremllda de Oliveira e Chaby PlnhelrCl. 

Entrámos o d'nhl a momentos aparcela-nos no Palco 
a D. Conceição-agora na llalla, segundo Marlo Dunr­
to, as damas do mela tigela usnm 1i11111-e sua llllm, a 
Jovon l~a. uma cnboclnha no ar, que so entr11gou de 
corpo o alma uo musico Varandl, pessoa com a ostra· 
nha teoria de que os casamentos á porta do acouguo 
Siio mullo mais dignos e morais do que os Que ns leis 
sancionam. Ora. esso Varanlll, IA porque Inventou mola 
duzla de arlas do ussoblo com acompanhamento tio be­
rimbau, lmnglna que ó •• lves Coolho, o, receando o oleo 
do rlclno dos {11.sritlas, resolve lrunsportar o talento para 
Paris. 

-Leva-me comtlgo, diz a lslnhn. 
Nilo, •aparlga, responde o Vnrandl, por lntermodlo 

do HaJantl, lslo é, com um vozotrllo alentejano de me­
ter modo. 

-A minha íllhn não sal d'aqul, rcrorça a D. Concei­
ção. 

N'lsto a joven desata num choro desesperado e o ho· 
mem da solta resisto tanto como nós reslsllrlamos se a 
Cromllda nos pedisse rosse o que rosse. 

-Nilo choros, quo Lambem vais, declara o Yarandl. 
ncsespero da o. Concclcão, Impassibilidade de Victor 

Manoel, oleografado ao rundo, o natural dcseJo no pu­
blico, de ver o Chnhy, 11orquo é cio quom o levaaoAvo­
nl<la sem desprimor para os seus colegas. 

Eis, finalmente, o Chaby, mas o gaudlo pela sua apa­
rlçAo dura pouco. Cllaby é M11ard, Isto é, um patlrlío 
do tol ordem, -.ue até parece lmoosslvcl como o gover­
no francês, Ulo parco em condecorações para com os 
seus nacionais, o agraciasse com a Legião do Honra: 
ele só acolhe o paga bem a maestro.v reles. auloresdQ mu­
sico.& facilmente popularlsavels, como um tal ~laupó­
rln, que anda sempre de cara suja supondo que está 
bem caractorlsado; cio obedece nos argontarlos; ele 
abusa com as mulheres, da sua posição de emprcsarlo; 
ele, finalmente, engana o pobre Varandl, mandando-lhe 
cantar a opera do berimbau e assobio, apenas com o 
fim do lhe conqulstnr a cabeça d'alhos da lsal 

E é que quasl conquista. A pobre ltnllanaslla já se­
rlnmento perturbada polo perfumo <los veslldos e mais 
partes aromallcas da Flosa, em cusa de quem so 11os­
J>odou, nilo podo deixar do se comover com as palavras 
do Lonard, Que lho encontra multa r/iarme-mudando 
o genero á palavrn, com a forca do entusiasmo, o refor· 
çando·a com a tradução om portuguoz-·o lhe mostra duma 
Janela amart 7ue stJbe, lsL i é, asondns allorosasdo Sena, 
Invadindo o cais. Depois, a opera do Varandl cal1 _o Va­
randl descompõe-na, o Yarandl não pode sustoni.a-ia e 
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o Lenard, diabolicamente, dá-lhe um chapeu de pena­
chos lncomcnsuravols, umai> arrec'.ldas quo fazem sen­
saçllo na Plateia, a ponto dum ~spcclador comentar que 
debnh:o d11c1uolas arrecadas se passava a nollo bem, & 
por um ororece·lhe umu cela! NâO l Isa nllo pode resls­
llr ffilllS. 

- Aqui me lcm, diz el111L Lenard. 
-A tua boca ... balbucia o malandrim: 
Mas, ó dlallo que tal dlllscste ! 
- Não l oh 1 não! exclama a Isa. 
E ahl está. O Lenard perde o pouco entusiasmo que· 

so tom na sua Idade, o Varandl conhece, llnalmenter 
Que ó o Gm111le Elias do nosso saudoso Garrido e a Isa 
sento-se nille do dito Vnrnndl. Prometem ter ambos mul­
to julr.lnho do futuro, roso1vem Ir viver para uma al­
dtola desl111bil11da, provnvolmenlo para alguma das Que 
foram arrasadas pelos alemães. e com Isto desce o pano. 
com aplausos â Cremllda, Chaby e RaJaml. Jusulna não 
os recebe, porque a O. Cencelção recolhe dt•flnillvamen­
te a bastidores, no nm de 1. • acto. 

••i. ••• 1• 11111 

Quanto ao Pollteama, as coisas devem ler-so passado­
assim: tencionando csircar·se no teatro n menina Amo· 
lia Bastos, lllha da Ilustre aclrlz Palmira Bastos, e go· 
saneio os manos Qulntoros da rama de comedidos e can­
dldos em suas obras, encomcndou-se-111.es uma, em har­
monia com adita estrela. l JS manos foram buscar ao ar­
marlo duas terças partes tl'uma comedla, a /lasi<mua, 
a Insigne poetisa o. Branca de Gonta Colaço traduziu-a 
á pressa. aproximando-a o mais posslvel do espanhol, 
com varina bar/Jari<lade•, bemdila seja a tua mãe, esta. 
{alaclo, etc., o de tudo Isto resultou o Porque sim, ares· 
peito do qual, no tocante a candldez a a comudlmenlo. 
temos conversado as estor>lnhas. 

lia na peça, erecllvamunte. duas pessor.s dignas: um 
homem Que é padrinho de toda a gente, especle de rei. 
da )lailuraza, lá de Sevilha, sempre a ralar cm verso. 
e a sr.• Natividade, mãe da Joven Maria d;1 Puhllo. As 
outras silo: a dila jovcn, amasla do lunanto do Alberto; 
a Arrlca, a quem o Alberto mimoseou com um lllho. 
não so podendo dizer c1ue por Isso llvosse melldo­
umn lança em Atrica; a criada Joana, danada por ho­
mens e atacada do urtlcnrla, a Julgar pela frequencla 
em Que a Otella Broch!ldo coça os quadris; o tal mario­
Iiio do Alborlo; e, llnalmente, um galucho lõrpa, que 
anda de gorra com a Joana e Que Imagina que é um oran­
gq-lango, segundo a lnlerprclaçllo do actor Gil Ferreira. 

No emtanto, n encomenda ostava relia, o como não ha­
via outra peca á mão, a Amollaslnha foz o posslvol pera 
esptrltuallsnra Maria da Pah:llo, porque não parecia bem 
tingi r o nmor sensual e conseg11lu-o. Depois, repre­
sentado o fragmento Ja P1ufo11 ra, Juntou-se-lhe o­
eplsodlo de Jullo Dantas, /111.1a.s d6 todo 11 a11/J, lmaglnan­
do muitos dos especladorcs que era o 3. • aclo da peça 
dos Qulnteros, e lodos ficaram Inteiramente satlsíeltos, 
admirado-se sómente alguns de que a freira no ultlmo­
aclo fosso a sr.• Natividade dos dois prlmolros, e que a 
Amollnha so tivesse lransrormado em socta. Mas 
nlnguom se atreveu a manifestar ass11 admiração 
em vor. alta. com receio do ser lido por lgnoranle, e o 
espectaculo lormlnou a contento geral, onlre risos e la­
grlmasda eslreante e de sua mAe, agora Irmãs na arte, & 
tão parecidas uma com a outra como um lindo dia d& 
outono se parece com um lindo dia de primavera. 

MARIO COSTA. 



PORTLJGLJESE MACHINERY 
CORPORATIOíl L TO. 

A PORTUGUESE MACHINERY CORPORA­
TION LTD., firma que de ha muito se dedica 
ao comercio de importação de maquinismos e 
materias metalicas, acaba de instalar-se numa 
bonita e ampla casa na AVENIDA DA LIBER­
DADE, 61 A 65. 

A nossa grande Avenida, que futuramente 
serâ o centro comercial mais intensivo, tem 
portanto assim mais um estabelecimento que 
tomando-o n6s como modelar, merece registo 
na «Ilustração Portugueza ~ 

A PORTUGUESE MACHINERY CORPORA­
TION LTD. que é uma firma subsidiaria da POR­
TUGUESE TRADE CORPORATION LTD., 
outra importante firma, do nosso mercado, po· 
dem ambas felicitarem-se do novo empreendi­
mento. 

novo salão de maquinas industriaes agrí­
colas e coloniaes, é gerido superiormente por 
dois engenheiros conhecidos já bastante no 
meio industrial, e são eles os Srs. José Antonio 
de Melo e Andresen da Costa, que são auxi­
liados pelo tecnico pratico, o sr. Francisco de 

Almeida Coelho, homem bastante conhecido 
em todo o paiz. 

Tem portanto a nova casa de maquinas to­
das as condições para um largo desenvolvimen­
to, e pena é que o actual momento, em que a 
desvalorisação da nossa moeda, faça com que 
tudo quanto temos que importar nos custe ex­
tremamente caro, seja essa circunstancia mo­
tivo, para que a nova casa, não tenha o movi­
mento relativo á sua importancia. 

Animados, porém, os gerentes da PORTU· 
GUESE MACHINERY CORPORATlON, LTD. e 
esperançados como homens novos que são, de 
que a forma de comerciar que vão estabelecer 
na nova casa, pondo de parte a ideia dos 
grandes lucros, para os limitarem aos rasoa­
veis, será isso motivo para a sua actual e tu­
tura. clientela, darem preferencia á sua casa: 
fica assim até certo ponto compensada, a difi· 
culdade cambial n'este momento. 
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A «Ilustração Portugueza :. regista nas suas 
paginas a abertura da nova e importante casa de 
maquinas, e felicita os seus gerentes e directores· 



ELE (mal t<l111:tulo) - V. Ex.• sempre 
traz hoJo uma quantidade de carmim 
nos lablos t 

ELA (i119rn11a) - E' quo ainda não 
chegou o meu namorado, para m'o U­
rar ... 

(De flrincnuo11 Ti!J41', Chicago.) 

Ili~~'!. 
'--~~~....r,~~~-

-Tenho o prnser de lho co· 
municar, meu caro proressor, 
<1ue os meus quatro doentes 
estão livres de perigo 1 ••• 

-Oh! diabo! Caulelal E' pro· 
ciso lrata·tos com mais aLen­
çAo ... 

<De L' J 11t1·a11si11eant, Parts.) 

O detitiJta-0 sr. é solteiro. 
O pacMmtr-Sou. Como ó que co­

nheceu? 
O dmtista-E' que tem a dentadu­

ra completn ... 
(De N11e1•0 M1111clo, Madrid.) 

SEARA 

ALHEIA 

O c umulo da delleaden 

O CONOENADO - l~azem rnvor ... 
V. Ex.•• primeiro ... 

(Oc /Jueno llumm', Madrid.) 

-Estava cholo de dlvldtlS ! 
- Cala-lo l l'ol ajustar contas 

com Deus coitado t ... 
-Pois é a primeira vei que as 

nJusta com alguom ... 
(Do Nrmwro, Turim.) 

1)5 

- Então o que vom a ser o nof\·o da 
tua Irmã? 

-Não sei ... 
- Não sabes o que ele raz-11 ... 
- Ah! Isso sol. .. Dá-lhe beijos ... 

(De /Jttm1J ll11111or, Madrid.) 

-Sento•, minha querida, co­
mo o meu coração balu? 

-Sinto, mas julguei que era 
o reloglo ... 

(De 1: lntmnsif}amt, Paris.) 

-Venho aqui para que voceme· 
cil me tire um dente ... 

Está multo bem ; mos f11~a 
favor do deixar a ba<iinr no 
bo ngalelro. 

(De Nuevo 1\ftinclo. Madrid.} 



A PESAR<do fri? intenso que nos perse-
gue ainda, o mverno vae camrnhando 

lentamente para o portal .florido por onde 
a prima vera entrará risonha e iragrante. En­
tretanto, não será tão cêdo que nos despe­
diremos dos confortaveis •fourrure~ que 
tão apreciaveis serviços nos prestam sob 
o ponto de vista do conforto e que tanto 
contribuem para marcar na nossa •toilet,e• 
uma nota de sumptuosidade e elegancia. 

Oh! as peles favorecem-nos muito para 
que possamos abandona-las prontamente, 
aos primeiros raios do sol tepido, sem uma 
saudade, sem um remorso ... 

Depois, todas as senhoras leem sempre 
uns pedaços de peles que lhes sobraram de 
qua.Jquer agasalho, um ou outro abafo que 
9 uso tornou incapaz de comparécer na pri· 
meira linha das elçgancias irr~preensiveis, 
mas que, bem aproveitados, •podem ainda fi. .. 

gurar rao lado de modelos recentes. Posto está que saibamos aproveitar esses preciosos elemen-
tos de' ele~ancia, tirar deles o maximo partido. ~ . . 

Ora aqui teem as leitoras, nesta pagina exclusivamente consagrada á sua •coquettene•, vanos 

156 

modelos favoraveis ao ~aproveitamento e transformação de 
peles •lanées• : 'um cinto e um regalo em que se aliam ·gra· 
Ciosamente duas peles diferentes e fartas borlas de sec\a no 
tom da pele; um corpo sem mangas para rapida translor' 
mação de·vestido e regalo condizente, em •Zenanv e. pele 
de singe · uma ~ola e regalo em pele marta · ou Fastor com 
cabeças ~ segurarem ,bodas de litilho de sedà; uma ·guar­
nição de 'vestido. leil'a coni varias ord'en'.s de .gáJão de se.da 
presos · DO decote com .uma .barra de pele, na .cinltira.co!ll 
um cinto metalico e na orla com outra barra de pele, ideia 
linda para tornar uma •toilette• irreconhecível; e ainda 
uma •echarpe• e regalo compostos com duas qualidades de 
pele, um outro regalo tambem leito com tiras de peles di· 
ferentes, etc .... 

Pode-se conseguir tão lindas cousas com retalhos de p1>· 
les ... 

A questão é que o bom gosto e o engenho inspir~m a 
orientação do trabalho. De resto, desde que esse~ dois fa. 
ctores auxiliem a mulher no seu intento de aproveitamento, 
a confecção de abalos de peles não é da que mais dificul­
dades oferece, dado que unindo-se os •pedaços~ de peles 
de maneira a trocar o fio do pêlo, pode-se conseguir com pe-

quenos fragmentos efeitos surpreendentes, quando empregados com ordem per.feita e semetria. 
Não deiteis fóra as peles usadas, senhoras, porque sempre lhes encontrareis maneira de se 

aproveitarem, senão no todo pelo menos em parte. . ,1yam1a de LEAO. 
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AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOSAUTQ 
RES, ENVIAN. 
D0-05 1\"81-
BLIOTECA DA 
JlVSTRAÇ--ÃO 
POl/TU&UlSA, 
MANIFESTEM __ .._....,....._ ........... --.n..-
·o DESEJO OE Or40E SE CONVERSARA. COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOSITO OE TU. 

POEMA AZUL, por Lucy Horta 

Outra poetisa Influenciada pela leitura de \'lrglnla Vi­
torino chamn·se Lucy Horta. Mas, lncomparavelmen te 
Inferior a FJõrbela Espanca, precisa de se famlllarlsar 

com um compendlo do me· 
trlrlcacllo e de ler e de medi· 
tar a cronica de Jullo Dan­
tas Intitulada •Como se faz 
um soneto• e Inseria na Art~ 
di: amar, o mais recente vo· 
lume do Insigne escritor. No 
Poema a:ul, alem da frequen­
te sugestno (le leituras. quan· 
lo aos temas, abundam os 
versos errados ou frouxos e 
bem , sslm é desoladora a 
pobrezn das rimos. Parece· 
nos haver dcmasladn pressa 
em lmprlmtrcomposlcões que 
nllo dovorlam lranspôr os do· 

L.1 mintos ctomestlcos antes de 
severamente selecctonadas e 

Lucy-lfm·/11 sujeitas a cuidadosos relo· 
<1uc~. Lucy Rorta, como lan· 

tas outras e tantos outros, Iludiu se. lludlram-nn as ex­
rcsslvas llsonJos o os condenavels Incitamentos <lo al­
guns amigos dos 1lemonlos. 

HORAS DISTANTES, por Jaime 
de Mascarenhas 

As considerações que fazemos ácerca do livrinho 
Poema a:;11/, com sobrada razílo devem apllc 1r·se ás lfo· 
ras distanlrJS. No <lia cm que o sr. Jaime cio Mascare· 
nhas. que ó, por certo. multo 
Joven, tiver llclo os bons 
poetas e pcnt•lrnclo a musica 
dos versos que • !lo se exl· 
mam ás harmoniosas mas 
lnflexl\·cls leis da melrlca. 
nesse dia convoncer-se-ha de 
11uc claudicou nas paginas 
deste llvrlnho lllo cheio de 
nobres sentimentos, mas tílo 
pobre de arte e poesia. Fs­
tou em crêr que o autor não 
teve quem lho aconselhasse 
a convenlencla de guardar 
na gaveta, consoante o pre­
ceito antigo, as Jocubrações 
do seu esplrlto, rara as ex· 
pôr á critica só. no dia om 
que t>odesscm resistir aos rc· 
paros da mais benevolente. 
Se houve quom lhe désse o 
conselho e o desprezou, fez 
mal; os raros versos aceita· Jaime de .Yaswre11h1n 
veis que por ventura traga 
nas floras dista11tes perdem-se no melo dos que conviria 
corrigir profundamente ou deitar fóra. Mas nl\'.o desa­
nime e estude, se sento em si a centelha que ainda nl\o 
se vlslumbrn. 

DO E O MAIS QUE OCORRER. 

A·/· J.-(Clollas Vlrgl11ls)-O que o sr. A. j. J. escreveu 
llllO soneto, nem versos, nom nada. Desculpe a franqueza . 

AlVOR.-Aproveltam·Se 4 quadras. O 2.• verso da 2.• 
quatlra /em uma slla/Ja a mais; a 4.• quadra 11 de mau)gos/o. 

'.)Ssei':':e~J~;"S.-Chegou quasl á craveira: /eoe 8 valores 

Eu veJo dlmnnnr d'eles a luz 

ficaria molhar assl111 

Eu ,· eJo d'clo~ dimanar " luz 

Quere111os dizer com Isto que se, em arte, o pensamell· 
to 11 multo, a forma tombem mio 11 pouco. 

ZEf"IRO.-Calma ~ l{alfclsmo. Na .J.• quadra, no oerso 

E que eu fico sc101>re mudo 

o .sempre• t! uma cunllll, mal dls/arr,ada. O brnndo, do 
2.• verso da 4.• Quadra li rima /orçadlss ma, paro roubaudo. 
O prnsamen/o da 2. • QIJ(l(/ra é formoso, mas o modo como 
t! expresso é lnfellz. E pronto. 

O. JOA O !>E l.- Com a ma.rima franquua í' Enldo lá vai: 
as c6res da sua Anlnllas merecem oersos met11ores. Os seus 
sdo pess1mos. 

GUIUIERME MARTINS. (Setubal),- Q11a11to fi publica· 
çdo (/OS hinos dos diversos palze$ (m11s1Cfl e letra) /d te11clo­
naoa111os fa•IJl-o, deve11do essa publ/caçtJo ser l11lclada em 
um cios pro.rimos numeras da llustracflo. Pc•/o que respeita 
a s seus restantes alollrJs, tomamos noto d'eles com a lm­
presstJo de que, pelo menos alguns, selo l11t11ressan1es. Por 
tanto, multo agradecidos. 

POETAS E PROSADORES, p"r Julio Brandão 

Poeta e prosador de alto mcrllo, com uma Importan­
te obra Justamente estimada, e em que as qualldalles 
do llrlco e do novl'llsta esplendem originais rutgura­
çOes, Jullo Brandão é,lambem boJe um dos nossos mais 
consclonclosos e nrgutos crlllcos. Nns colunas de Pri­
meiro d~ Janeirn veem 11 lume os comentos de que cio 
acompanha a proclucAo lllerarla portugueza e cudo. 
uma dos suas cronicas patenteia nllo só a vnsta cultu­
ra como lambem o admlravel bom senso e o requinta­
do bom gosto que lhe permitem rormular os mais se­
guros Julzos sobre os trabalhos que passom pela tlolra 
da sua sua escrupulosa analise. Resolvllu Jullo Bran­
dlio -1ou11or.es se llw rondam por illslr-colecclonnl·as 
'e temos prósenle a primeira serie, pm limpa e eleganto 
edlc,10 da livraria editora Cruz, que assim acaba de 
prestar um novo serviço á. literatura P!ltrlo. Poetas e 
Pniiatlt1r!J$, que tem o sublltuo do •A' margem dos li­
vros, é dedicado a Jorgo de Abreu, o Jlustre jornalista 
que dirige com tamanha proftclencla o Primâro </<1 Ja­
ll iro e <1ue ao grande Jornal do norte Imprimiu umu. 
feição moderna, deccrlo multo grata aos cultores das 
letras. 

.J. tk A. 

1~ 



Lactrao castigado t• 

15- LA VAE O LADRÃO DAS NOS~ 
SAS MAÇÃS r 

G-E LÁ VAE O CASTIGO! 



EJF'INGik 

IJccltraçôes das produções pub/lcadaf 
no numero transato : 

Hntg1na: Celeste. 
Cluiracl11$ em verso: Altrocldrule-Res­

peito. 
C/Ulradas em {r11$e: nega~anõa-

EXJPansão. . 
ErrJ.(JYfla pttcrr~ct>: Sobroma.nelra. 
LoqO(Jrlfc: nores da morte, 

CHARADAS EM VERSO 

aoJe ao descer a escada 
Da mtnha pobro choupana, 
Andava a rapaziada, 
Fazendo guerra danada, 
Com esptngalldas de cana! 

Atra vesset to<lo utano 
Pela zona perigosa 
Sem ao ll'limOs so!rer dano 
No duro combate insano 
D'aquena tropa maml1osa1 

P'ra descrever o que vi, 
Alj>Ouca<la 6 minha rima. .. 
E <le tanto que me ri. 
Com a !orça. d~osl, 
As DOblles ca1açs, em clmal-t 

A.sim como o vestuarlo,-2 
Espero! pelo final 
De todo aquele !adar101 
A'\é (IU~. em '!)asso ordlna.rto, 
Se ajuntou o a1•rala11 

Q comando um llrado !érra 
Corrigindo o desalinho.,. 
E tudo marchou na berra, 
Camtando n'Um tom de guerra: 
-Da cuspo no ooroeUn'hol 

Senti profunda tl'lsteza, 
Ta.lv<rt da saudade !Ilha ... 
Quem me dera, que beleza. 
Nos tempos, que, com esperteia., 
usava fraca al'ma<11111a1 

Marcelo Mo11fort 

Gosto Imenso <le Mtada,-f 
Tanto, tanto que lhe trinco 
Uma parte que, não brinco,· 
Lhe fica som valer nada. 

Mas, querendo com presteza, 
Encontrar sem mais demora 
vae POr esse camPO tora. ' 
Que deves ver, com oorteza..-2 . 

E' tl~elo bem v~a.r 
Que se sente; 
E contente, 
De <rUOOl o nllo aturar! ... 

Lehia 

Vinha ao longe, mas Já vla-t 
Na texrtura doo meta<i&-t 
Uma coisa quo pat"cta, 
Q suco dos vegotaes. 

Florido 

Llmarlo 

N'wn JaNllm, em noite escura, 
Q\Jllz n•um1~\\nco d~uçar1 lla'nco' do vuuTá. muJ <fura, 
Para aquem de Rlbamar.-1 

Eis que vejo á mJnha !rente , 
Multo a.teir1·e e vrazanteh'0-1 
'UJn tlPO que, eertamente, 
Devia ser um banqueiro. 

Etnquanto ele revolvia, 
Pcrtida e grossa m&slnl!a-1 
A mJserla. se esLOl'Cla, 
Sam CUJll\el~'<> p'ra farJnlla. 

Duque de lolvarvaLl•orna 

* 
mccttcMa. ao col.eua. JosoucosJ 

Jâ vi cento e um romanos-1 
A rn1.er e modehn~t 
UJn i.raba1J10 1n1e1oessa.nt.o 
Com areia de <moldar. 

* 
Jogovl 

(Aos cotcqas e a:miuos cw OtthlLeto 11zutJ 

um vcU1ole emquanto Ua---'2 
(Tamam. nota com cutdado)-1 
Dcr rn.rtwu t inia no Jlv1'(), 
Que tlcou logo manchado. 

DDIS l!rtcos 

* 
CHARADAS EM FRASE 

Lembro.se na viagem, dn ca.nêão que 
ouviu no dia <la pat<tlda.- 1-3. 

• TrtjO 

Com uma. c!rcumferencla que eu tenho, 
tli um omamento d' uma casa..--2-1. 

(Ao coieua. •DO 14•} 
Sc/1111' 

Alóm de ser mau, é anorunal.--2-S. 

Poi·to Oct1'Cma. 

* 
ENIGMA PITORESCO 

* f l l t lllll ll ll ll lll ll \l l l !l ll ll ll ll ll !l !lll ll ll ll l l tl ~l ll !l ll !l ll ll l; 

~ i'" .. lt l tll!l llll1 11 11 1111 11 11 11 1 11 1 1 1 1 11 11 1l l lll tl lll llll!~ ~ 

~ . QUADRO DE HONRA 1 ! 
ii ~ • ' . 

• ~ .: 'Mar co Lino-Marcelo Mon- ; ~ ª : -tort-Pam-C. 11 1..cl-Po 11- • • 

~ : ~~~~~11~~01~~~~~:-~:~1/~~es~: : ª 
• i lenclo-Mãe & l'llha -Adira- ~ ~ 
~ ~ ·grum- •'<>xtroter-A. GAspar - • • 
• • Dó susienldo - Trio Musical ~ : 

-
; ~ ~11aradlst1co-A l varo B. 811nios ~ ; 
• • -Aida, Gomes-Dr. Mostar da- • , 
; ; Ji>SOll COS - Um Ptlncl'Qlaute- • ' 

Var co n~la-Snnt' <ina-Um Dra· º : 
: ! ·guense-nr. Sa 1010-Zé Pires ! ' ª ~ ~1--u; & Tla-Vatverae Junlot'. ~ i. 
~ . -
; i Campeôes decifradores do pe- ~ i 
~ ! \ rmltlmo numero . . ! ª 
~ -1•1tl1•1•1•1 •••1•l••1•1•"••••••1•1•••••u•1•1•1•1•1•1•••••• ; 
~· 1• 1•11• 1• i• 1 • 1• l• •• + • t• 1• 1• 1• •• •• •• t••••• !•J~·1•1• 1• •• •• •• 1• 1• iÍÍ 
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LOGOGRIFO 
1De1licado ao c1ta.ra<ttst.a., cujo vseuaont. 

mo é a. ctcclfraçao, e fetto soo" e os '''" 
~ltmcs e mlmo~os versos •Na. Fetra.•. 

de F. li. Soma} 
Na !eira, a muUldão entuslas1nada, 

Agita.se, frelll<lllte, 
Ouvln<lo, alegre, a dOlda gargalbada 

D'um bõbo Lnc<Ynsclente. 
Ouv~. ao longe, o som dos realejos 

Em 1~?tas tnrer·nnes:-6-7-3. 
C1·uz1un.se Olhar's ma.ts falsos do que os 

beijos 
Das vell1as sat11111laes. 

1l ctl'lzc$ Jômi.nuas, en!esada.s, 
011amaindo a muntldão, 

J\Jostrwm, a rh-. as bocas desdentadas 
E tintas de za1'CãO. 

E:>Ior'Çam.se, a gritar. os arlequlns, 
A· lui dos Jampeões: 

oull!\cba.m. n' tun hino, os velbos corne­
tins 

DOS pob'l'CS hlsolirlões. 
Fingindo uma alegrta que nã<'> t.em. 

Pa.:;sela o povo ali, 
E n•csse panaem~mtco vae.vem-t-9-6 

1-!>, 
m11ae, co1n-0 sorri ... 

·rOdos IA vao-ou ricos ou estalmados-
7-3-P~~. 

Para a!og:Hem dores ... 
Fazelll.IUles bem os sons clesa.!lnados 

De bomib<>s e ta.mll01-es .. . 
E. vendo a onda Imensa. desconforme. 

Da gran<le multld!lo, 
Eu adivinho uma ti•agedla enorune 

Em cada coração ... 
Tta. 11ldtna 

Indicações utels 
No proxlmo sabaao sairão publicadas 

na llustraçl!O Po1·tuoueza. as decftra­
ções das pr oduções lnscrtas n •est.e nu. 
ffiOl'O. 

-Toda a corr0$Tlondencia ·rela tiva a 
esta secção deve ser enviada ao secuw 
o endereça,(la a José Pedro do Carmo. 

-Ao dl11ectol' Cl'esl.a secçM assiste o 
direito de nno publicar produções que 
Julgue 1mverteltas. 

Correspondencla da Esflngla 

Sp/dngls Ctub-Recclll uma carta com 
um pttoresco a 1)romlo, que não posso 
nem devo publlca1-, sem que tenha em 
meu poder o objeto que V. Ex." deseJam 
otertar, não POl'Q"Ue duvide de V. Ex."'. 
mas sim por uma qucst(lo de p1·1nct1.11os 
com que não estou disposto a transigir ... 
Vou citar dois exemp1os: De uma vez. no 
Jomn.I Eco11omta, ai>a.1-cceu.ttne uma clla· 
i•a<la a P.l'Elmlo, imas o obJeto que o o;cu 
autor orerecla-uma obra Jltel'ar la-nao 
acompanhava a produçlio. Requisitei o 
brinde, não fosse algum almanaque ele 
S. Cipriano ou Uorda d'Agua ... quando 
reoobl coisa J)e()r do que Isso: Um reia. 
torlo de uma A~soc1aça.o de Soco1·1'0s 
Mutuos1... Desn~a1·lo scrA dizer quo 
não publiquei a cha1-ada. 

De outrll. vez, tol-me envlaao um enl· 
gma Cio amcu aecuração, acoonnanhado 
<lo um premlo tentador: Um li ndo aJii. 
neto <le manta, com uma peélra cara, 
clrcundacla de c1111mantes, o que nln· 
iruem o dcc(Crou. Pois. querem V Ex.·• 
sabei· o que eu !lz? Devolvi ao oierente 
o ltn<lo e rico al!lnetie (le manta11 como 
Jâ <Hsse, nl\o 6 Porque du\•l()e de V. Ex ... 
mas ... é \tnia quesUlo de p1•1nclplos ... 




